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APRESENTAÇÃO 

 

Este documento é parte integrante do Plano de Manejo da Área de 

Proteção Ambiental (APA) da Sub-Bacia do Rio Ivinhema, localizado no 

município de Novo Horizonte do Sul, MS, em conformidade com o contrato nº 

029/2022.  

A definição de Plano de Manejo, dada pelo Sistema Nacional de Unidades 

de Conservação ï SNUC (Lei Federal nÜ 9985/2000), ® de ñdocumento t®cnico 

no qual se estabelece o zoneamento e as normas que devem presidir o manejo 

dos recursos naturais e o uso da área, inclusive a implantação de estruturas 

físicas necessárias à gestão da UC (BRASIL, 2000). De acordo com o SNUC, 

todas as Unidades de Conservação - UCôs ï devem possuir um Plano de Manejo 

ï PM ï que abranja tanto a área da Unidade de conservação como também a 

sua Zona de Amortecimento (BRASIL, 2000). 

A elaboração do Plano de Manejo é definida como o procedimento técnico 

administrativo que, baseado nos objetivos e na voca­«o das UCôs, detalha o seu 

propósito, aponta os principais focos de conservação, estabelece o seu 

zoneamento, cria e desenvolve as normas que devem orientar a gestão dos 

recursos naturais e o uso da área, além das diretrizes de planejamento e a 

hierarquização de ações prioritárias para sua implementação (RIO DE JANEIRO, 

2019).  



PLANO DE MANEJO DA APA SBRI 
Município de Novo Horizonte do Sul - MS 

Produto 4 - Plano de Manejo  

 12 

 
 

INTRODUÇÃO 

 

Frente aos desequilíbrios ecossistêmicos causados pela relação 

predatória entre o homem e a natureza, faz-se necessária, e imediata, a criação 

de mecanismos, técnicos e legais, que protejam e recuperem os remanescentes 

naturais ainda existentes em nosso planeta. Existe no Brasil, desde o ano 2000, 

o Sistema Nacional de Unidades de Conservação ï SNUC, instituído pela Lei 

Federal nº 9985/2000, que visa, além da conservação dos ecossistemas e da 

biodiversidade brasileiros, a geração de renda, emprego, desenvolvimento, e a 

melhoria da qualidade de vida das populações locais e, de forma geral, de todo 

o país (MMA, 2020). 

Dada a pressão exercida sobre os recursos naturais e os conflitos 

existentes entre os diferentes segmentos da sociedade para sua utilização ou 

conserva­«o, as UCôs s«o fundamentais como estratégia para a conservação da 

biodiversidade e asseguram, além do resguardo de espécies ameaçadas de 

extinção, serviços ambientais e complexos processos ecológicos necessários à 

qualidade de vida das atuais e futuras gerações (BRASIL, 2018). Contudo, 

apenas a cria­«o legal das UCôs e a delimita­«o de seus limites n«o s«o 

suficientes para garantir tais objetivos. De nada adianta declarar uma área de 

interesse ecológico se não houver uma correta e eficiente gestão dessa área, de 

seus recursos e de suas potencialidades por meio de instrumentos adequados 

de planejamento. 

A Lei Federal nº 9985/2000, SNUC, determina que toda Unidade de 

Conservação, seja ela federal, estadual ou municipal, possua um Plano de 

Manejo, ferramenta de gestão e planejamento que visa estabelecer o 

zoneamento e as normas de utilização e conservação da UC e seus recursos. A 

definição legal de Plano de Manejo, segundo o SNUC, é: 

ñdocumento t®cnico mediante o qual, com fundamento nos 

objetivos gerais de uma UC, se estabelece  o zoneamento e as normas que 

devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive a 

implantação das estruturas físicas necessárias à gestão da Unidade de 

Conserva­«oò (MMA, 2006, pág.  8-9)  

 O Decreto nº 4.340, de 22 de agosto de 2002, marco regulatório do 

SNUC, prevê a criação de roteiros metodológicos para elaboração dos Planos 
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de Manejo, pelos órgãos executores do Sistema, de forma a orientar e padronizar 

a elabora­«o e revis«o dos PMôs. Após pesquisa bibliográfica, foram elencadas 

as referências mais significativas no cenário nacional e estadual sendo elas o 

Roteiro Metodológico para Gestão de Áreas de Proteção Ambiental (IBAMA, 

2001), o Roteiro Metodológico de Planejamento de Parque Nacional, Reserva 

Biológica e Estação Ecológica (Ibama, 2002), o Roteiro Metodológico para 

Elaboração e Revisão de Planos de Manejo das Unidades de Conservação 

Federais (BRASIL, 2018) e o Roteiro Metodológico para Elaboração dos Planos 

de Manejo das Unidades de Conservação Estaduais do Mato Grosso do Sul 

(IMASUL). 

Neste Encarte serão definidas as estratégias de elaboração do Plano de 

Manejo. A etapa preparatória é a Organização do Planejamento que são 

coletadas as informações disponíveis sobre a Unidade de Conservação ï UC. É 

uma etapa de suma importância, pois influencia em todas as etapas 

subsequentes. 
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1. CARACTERIZAÇÃO GERAL DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

 

1.1. Informes Gerais 

 

Neste Encarte, serão definidas as estratégias para elaboração do Plano 

de Manejo. Nesta etapa preparatória são coletadas as informações disponíveis 

sobre a Unidade de Conservação - UC, a qual é de suma importância, pois 

influencia todas as etapas subsequentes de elaboração e implementação do 

Plano de Manejo. A Área de Proteção Ambiental da Sub-Bacia do Rio Ivinhema 

possui 15.168,98 ha e está localizada a Noroeste do Município de Novo 

Horizonte do Sul.  

 

1.2. Ficha Técnica da Unidade de Conservação 

 

Tabela 1 - Ficha Técnica da UC. 

ADMINISTRAÇÃO 

Nome da Unidade: Área de Proteção Ambiental da Sub-Bacia do Rio Ivinhema 

Endereço da Sede: Av. Nelito Camara, nº 130 

Bairro: Centro Novo H. do Sul Cidade: Novo Horizonte do Sul - MS 

CEP: 79745-000 Telefone: (67) 3447-1153 

e-mail: 

assessoriaimprensanhs@gmail.com Fax: - 

Rádio Frequência: NA 

Recursos Humanos: NA 

Infraestrutura: NA 

A UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

Ato de 

Criação:  
Decreto n° 023, de 21 de fevereiro de 2014 

Objetivos 

da UC: 

¶ proteger o conjunto paisagístico, ecológico e histórico-cultural, de promover a 

proteção e a recuperação dos recursos naturais e a ocupação ordenada do solo, 

bem como preservar sítios naturais raros e de grande beleza cênica, buscando 

garantir a qualidade ambiental, a sustentabilidade e a sobrevivência das 

comunidades autóctones. 
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Municípios  Novo Horizonte do Sul - MS  

Situação 

Fundiária () Não Regularizada 

  (X) Regularizada Parcialmente (     %) 

  () Regularizada Integralmente 

Altitude Máxima: 412 m Altitude Mínima: 287 m 

Coordenadas do Quadrante (Latitudes Norte e Longitudes W de Greenwich) 

Ponto superior esquerdo: 22°26'1.49"S Lat., 53°54'35.70"O Long.   

Ponto inferior direito: 22°38'0.07"S Lat, 53°56'39.61"O Long.   

Área: 4.180 ha Perímetro: 30,4 Km 

Solo: Latossolo Vermelho 

Clima: Tropical Brasil Central Subquente 

Å Vegetação: Floresta Estacional Semidecidual; caracteriza-se por comunidades 

vegetais em que 20 a 50% dos indivíduos do estrato arbóreo perdem suas 

folhas na estação seca ou fria.  

Fauna:  
¶ Anfíbios: o levantamento de dados primários apresentou uma espécie, sendo do grupo 

Amphibia, espécie Leptodatylidae, cujo nome comum é rãzinha. O registro foi de forma 

auditiva. 

¶ Répteis: o levantamento de primários regionais apresentou um total de 04 espécies, 

sendo do grupo Reptilia, com método de registro local. 

Å Avifauna: durante o período amostral em campo foram registrados 273 indivíduos de 

104 espécies, sendo 18 ordens e 36 famílias. 

Å Mastofauna: o levantamento de dados primários apresentou um total de 15 espécies 

de mamíferos. Para a lista que considera todo o território brasileiro, 3 espécies são 

consideradas vulneráveis (VU). 

Å Ictiofauna: o levantamento com dados secundários apresentou 107 espécies, sendo 9 

ordens e 32 famílias.  

Relevância: Espécies identificadas apresentadas no item anterior. 0,007% do 

remanescente florestal denso municipal.  

Bioma: Mata Atlântica e Cerrado 

Ecossistema: Aquático e terrestre 

Plano de Manejo anterior: () sim (x) não 

Se afirmativo qual Fase: ()1 ()2 ()3 / Revisão (___) 

Principais Problemas: agropecuária nas áreas de entorno e caça. 
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INFORMAÇÕES IMPORTANTES PARA O VISITANTE 

Acesso à Sede da Unidade 

 Principal acesso pela Estrada MS-475 

Atrativos e época de visitação 

1 ï Observação de Aves Todo o ano 

2 ï Beleza cênica Todo o ano 

3 ï Educação Ambiental Todo o ano 

 
  

Gastos Anuais com a Unidade (estimativa dos 4 últimos anos) 

20... 20.... 20... 20.... 

Estado NA  NA NA   NA 

Projetos 

NA  NA NA   NA 

Compensa

ção NA NA NA   NA 

Pesquisas realizadas na Unidade/entorno (quantidade dos 4 últimos anos) 

2022 20.... 20... 20.... 

Unidade ï 

Levantame

nto AER 

Fauna e 

Flora NA  NA   NA 

Entorno - 

Levantame

nto AER 

Fauna e 

Flora  NA NA   NA 

Chefia da Unidade 

Nome:    

Nível de 

Instrução:   

Tempo no 

Cargo:   
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Vínculo 

com o 

IMASUL:   

Observações Gerais 

AÇÕES DESENVOLVIDAS 

Conscienti

zação 

Ambiental:   Em planejamento   

Uso Público: Em planejamento   

Fiscalização: Em planejamento   

Pesquisas: Em planejamento   

Acordos e Parcerias: Em planejamento    

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

 

1.3. Localização e Acesso à Unidade de Conservação 

 

O município de Novo Horizonte do Sul está localizado no estado do Mato 

Grosso do Sul, na latitude 22º40'20"S e longitude 53º51'38"O, com sua sede a 

320 metros de altitude. No que se refere à Hierarquia Urbana proposta pelo 

IBGE, 2018, Novo Horizonte do Sul está no Centro de Zona B e tem sua região 

de influência no Arranjo Populacional de Dourados/MS ï Campo Grande Capital 

Regional A (2C). Elevado à categoria de município e distrito com a denominação 

de Novo Horizonte do Sul, pela Lei Estadual nº 1260, de 17 de abril de 1992, 

desmembrado do município de Ivinhema. A figura abaixo corresponde ao mapa 

de localização da Área de Proteção Ambiental da Sub-Bacia do Rio Ivinhema. 
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Figura 1 - Mapa de localização da APA Sub-Bacia do Rio Ivinhema. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

 

Os municípios circunvizinhos são Ivinhema, Nova Andradina, Taquarussu 

e Jateí, respectivamente 33,4Km, 105Km, 48,7Km e 74Km distantes. Fica a 

326Km da capital do Estado Campo Grande. Sua área territorial corresponde a 

0,04% do Estado do Mato Grosso do Sul com 151,68 Km². 

Os principais acessos a APA SBRI estão representados no mapa da figura 

a seguir, todos os acessos se dão a partir da MS-475.  
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Figura 2 - Acessos à UC. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

 

1.4. Histórico de Criação, Planejamento e Gestão da UC 

 

A atual Área de Proteção Ambiental foi criada em 28 de fevereiro de 2014 

através do Decreto nº 023, de 21 de fevereiro de 2014, no município de Novo 

Horizonte do Sul, na região Sudoeste do estado do Mato Grosso do Sul. O 

objetivo de conservar a mata dentro dos limites do município, promover o uso 

racional dos recursos naturais de forma permanente, preservar os mananciais 

hídricos de grande importância regional e a grande beleza cênica que o mesmo 

apresenta. O Decreto apresenta que: 

ñArt. 1º - Fica criada a Unidade de Conserva­«o ñĆrea de Prote­«o Ambiental 

da Sub-Bacia do Rio Ivinhema, município de Novo Horizonte do Sul, MS, com 

o objetivo de proteger o conjunto paisagístico, ecológico e histórico-cultural, de 

promover a proteção e a recuperação dos recursos naturais e a ocupação 

ordenada do solo, bem como preservar sítios naturais raros e de grande beleza 

cênica, buscando garantir a qualidade ambiental, a sustentabilidade e a 

sobrevivência das comunidades autóctones. 

Art. 2º - A Área de Proteção Ambiental da Sub-Bacia do Rio Ivinhema, 

município de Novo Horizonte do Sul, MS é constituído por uma área de 

15.168,98 ha (quinze mil, cento e sessenta e oito hectares e noventa e oito 

metros), dentro dos limites do município de Novo Horizonte do Sul, MS. 
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Art. 3º - A partir da criação e do funcionamento da Área de Proteção Ambiental 

da Sub-Bacia do Rio Ivinhema, município de Novo Horizonte do Sul, MS, serão 

adotadas dentre outras, as seguintes medidas: 

I ï criação de um Conselho Gestor para a Unidade de Conservação; 

II ï elaboração do Plano de Manejo e Zoneamento Ecológico e Econômico da 

Unidade, que norteará e definirá as atividades permitidas, restringidas e 

proibidas no âmbito da APA, bem como, todas as medidas a serem adotadas 

para cada uma das respectivas zonas; 

III ï utilização de instrumentos legais e dos recursos financeiros advindos do 

Programa Estadual de ICMS Ecológico, entre outros incentivos 

governamentais ou não, visando à proteção, conservação e recuperação 

ambiental, bem como o uso racional dos recursos naturais pautado no 

desenvolvimento sustentável e melhoria da qualidade de vida da população do 

município, na área da Unidade de Conservação; 

IV ï divulgação das respectivas medidas previstas neste Decreto objetivando 

o esclarecimento e o engajamento da comunidade local acerca da Unidade de 

Conservação criada e suas finalidades; 

Art. 4º - As possíveis proibições e/ou restrições, bem como as orientações do 

que tratam o inciso II do Art. 3º deste Decreto, serão definidas com base em 

estudos específicos obtidos a partir do Plano de Manejo e do respectivo 

Zoneamento Ecológico e Econômico que precedem à criação da APA. 

Art. 5º - As atividades produtivas na área de abrangência da Unidade de 

Conservação ficarão permitidas, desde que não estejam em conflito com o 

propósito da Unidade; 

Art. 6º - Compete a Prefeitura Municipal de Novo Horizonte do Sul, por 

intermédio de sua Secretaria Municipal de Meio Ambiente e de 

Desenvolvimento Econômico, a administração e a fiscalização da Unidade de 

Conservação denominada Área de Proteção Ambiental da Sub-Bacia do Rio 

Ivinhema, município de Novo Horizonte do Sul, MS.ò 

 

Este Município é caracterizado pela sua ocupação em função da reforma 

agrária que deu origem a assentamentos na área, os quais possuem sua 

microeconomia voltada para agricultura e pecuária. 

Cabe salientar que o Plano Diretor não é o mecanismo adequado para a 

criação de Unidades de Conservação. Conforme a Lei 9985/2000 (Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação - SNUC), Unidades de Conservação são: 

"espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, 

com características naturais relevantes, legalmente instituído pelo Poder 

Público, com objetivos de conservação e limites definidos, sob regime especial 

de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção;" 

Portanto, a lei do SNUC determina os procedimentos para a criação e 

gestão desses espaços protegidos, sendo o marco legal que inclui, entre outros 

instrumentos, o Plano de Manejo. Diante da necessidade de adequação desta 

área protegida ao SNUC, para o correto andamento do Plano de Manejo foi 
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realizada uma reunião técnica entre os profissionais da empresa Líder 

Engenharia e Gestão de Cidades e os servidores/técnicos da prefeitura a fim de 

buscar uma solução para o caso. 

Realizaram-se, então, os levantamentos de dados da área em questão, 

utilizando-se de bibliografia especializada, levantamentos em campo com coleta 

de dados primários e a utilização de sistemas de informação geográfica, aliados 

a softwares de geoprocessamento. 

O levantamento do meio biótico apontou para algumas espécies 

faunísticas através de uso de armadilhas fotográficas. Os monitoramentos pelas 

armadilhas fotográficas podem registrar espécimes da Mastofauna, Avifauna e 

Herpetofauna, principalmente aquelas com hábitos noturnos. A imagem a seguir 

ilustra os pontos que foram instaladas as câmeras. 

 

Figura 3 - Pontos das Câmeras Instaladas. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

Destaca-se que uma das armadilhas fotográficas registrou a presença de 

vários grupos de caçadores armados, também dentro do fragmento, a equipe de 

fauna encontrou locais com armadilhas para animais de pequeno porte. 
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O levantamento florístico no remanescente de vegetação nativa avaliado, 

identificou-se espécies arbóreas generalistas, ou seja, que ocorrem tanto no 

Bioma da Mata Atlântica quanto no Bioma do Cerrado. Pelas características 

encontradas, verificou-se que o fragmento de vegetação nativa pode ser 

considerado um ecótone. O fragmento de vegetação nativa não forma dossel 

contínuo, as copas das árvores estão cobertas por cipós e trepadeiras. Ainda, 

constatou-se que algumas APPôs encontradas na região estão desprovidas de 

vegetação arbórea, apresentando erosões no solo.  

 

1.5. Contextualização da UC nos Sistemas Estaduais e Federais de 

Unidade de Conservação  

 

Historicamente, o Estado do Mato Grosso do Sul foi um dos últimos 

estados brasileiros a abrigar Unidades de Conservação tanto federais quanto 

estaduais, de 1999 a 2001 iniciou-se a criação de Unidades de Conservação com 

uma minuciosa análise para a seleção das áreas com o intuito de preservar e/ou 

proteger a biodiversidade do estado e assegurar a aplicação da legislação 

brasileira, como Áreas de Preservação Permanente e Reservas Legais (Código 

Florestal, Lei nº 4771/64). 

Neste sentido, em dezembro de 1998, criou-se a primeira UC com 

proteção integral no Mato Grosso do Sul, designada como Parque Estadual das 

Várzeas do Ivinhema localizada na bacia do rio Paraná. De suma importância 

nas esferas nacional e estadual, a unidade representa a proteção do último 

remanescente do trecho livre de represamento das várzeas e terraços de floresta 

estacional do rio Paraná em território brasileiro, desta forma, possui formações 

deste ecossistema sem grandes alterações dos processos ecológicos que lhe 

são peculiares.  

No fim da década de 90, a Secretaria de Meio Ambiente iniciou uma série 

de estratégias, estudos e ações para a implantação de unidades de conservação 

na outra metade do estado, localizada na bacia do alto Paraguai, com a intenção 

de definir o Sistema Estadual de Unidades de Conservação ï SEUC, sendo seus 

objetivos estaduais de conservação da natureza: 
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Å ñmanter a diversidade biológica e os recursos genéticos no território 

sulmatogrossense e nas águas jurisdicionais; 

Å proteger, no âmbito regional, as espécies raras, endêmicas, 

vulneráveis e/ou ameaçadas de extinção; 

Å proteger e recuperar recursos hídricos e edáficos; 

Å preservar e, quando for o caso, restaurar a diversidade biológica de 

ecossistemas naturais; 

Å incentivar o uso sustentado dos recursos naturais; 

Å incentivar a utilização dos princípios e práticas de conservação da 

natureza no desenvolvimento regional; 

Å manejar recursos de flora e fauna para sua proteção, recuperação e 

uso sustentado; 

Å proteger paisagens, naturais ou pouco alteradas, de notável beleza 

cênica; 

Å proteger sítios de natureza geológica, geomorfológica, arqueológica, 

paleontológica e, quando couber, histórica, de características 

excepcionais; 

Å incentivar atividades de pesquisa científica, estudos e monitoramento 

de natureza ambiental; 

Å favorecer condições para a educação e interpretação ambiental e 

recreação em contato com a natureza; 

Å incentivar o setor privado e as organizações não-governamentais a 

adotar práticas de proteção dos recursos naturais.ò 

Em análise geral do estado, considerando os termos de consolidação de 

um Sistema, observou-se que a distribuição geográfica ainda apresenta lacunas, 

tendo em vista que há somente uma unidade de conservação na bacia do rio 

Paraná, representando os poucos remanescentes de Cerrado e Floresta 

Estacional da porção oriental do estado, região esta que sofreu as maiores ações 

de antrópicas e descaracterização do processo de colonização do MS, além da 

presença de poucas Reservas Particulares do Patrimônio Natural - RPPN na 

região. 

Em relação a áreas de proteção integral, o MS possui apenas 0,85% de 

seu território, sendo que o governo estadual contribui somente com 0,53% da 

superfície total, a proporção maior em termos de superfície de unidades do grupo 

de manejo sustentável se refere a esfera municipal.  

As orientações da União Mundial Para a Natureza - IUCN para os estados 

é que necessitam no mínimo de 10% de seus territórios protegidos com unidades 

de conservação com distribuição adequada em termos de proteção de espécies 

e ecossistemas associados, neste sentido, o Estado do Mato Grosso do Sul 

necessita de novos estudos para a criação de UCôs que representem a 

diversidade ambiental (biológica, geomorfológica, cultural, arqueológica etc.). 
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Figura 4 - Mapa de vegetação remanescente em Novo Horizonte do Sul. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

 

1.6. Aspectos Legais de Gestão e Manejo da UC 

 

Os Sistemas Federais e Estaduais de Unidade de Conservação conectam 

as distintas esferas do governo (federal, estadual e municipal) e abordam a 

proteção da biodiversidade. A criação de UC em estados e municípios permite 

que novos atores se envolvam nas discussões da rede global de conservação 

(RING, 2008), possibilitando novas conexões políticas, sociais, culturais e 

ambientais (MARTIN et al., 2016).  

 

1.6.1. Federal 

 

A partir do ano 2000, a Lei 9.985 institui o Sistema Nacional de Unidades 

de Conservação ï SNUC, o qual estabelece critérios e normas para a criação, 

implantação e gestão das unidades de conservação e regulamenta o Art. 225, § 

1º, incisos I, II, III, e VII da Constituição Federal, que dispõe: 
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ñArt. 225. Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem 

de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao 

Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preserva-lo para as 

presentes e futuras gerações. 

§ 1º Para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao Poder Público: 

I - preservar e restaurar os processos ecológicos essenciais e prover o manejo 

ecológico das espécies e ecossistemas; 

II - preservar a diversidade e a integridade do patrimônio genético do País e 

fiscalizar as entidades dedicadas à pesquisa e manipulação de material 

genético; 

III - definir, em todas as unidades da Federação, espaços territoriais e seus 

componentes a serem especialmente protegidos, sendo a alteração e a 

supressão permitidas somente através de lei, vedada qualquer utilização que 

comprometa a integridade dos atributos que justifiquem sua proteção; 

(...) 

VII - proteger a fauna e a flora, vedadas, na forma da lei, as práticas que 

coloquem em risco sua função ecológica, provoquem a extinção de espécies 

ou submetam os animais a crueldade. 

(...)ò 

 

Segundo o SNUC (2000), a Unidade de Conservação denominada como 

Área de Proteção Ambiental é uma região extensa, com o objetivo proteger a 

diversidade biológica, disciplinar o processo de ocupação antrópica e assegurar 

a sustentabilidade do uso dos recursos naturais. Esta área pode conter 

população humana e possui atributos importantes para a qualidade de vida e o 

bem-estar das populações.  A categoria de área de proteção ambiental foi criada 

pelo artigo 15 da Lei do SNUC (Lei 9.985/2000). 

A sua administração fica a cargo do órgão ambiental ligado à esfera do 

poder público que a criou. APAôs federais são administradas pelo ICMBio, 

enquanto que nas esferas estadual e municipal, a administração fica a cargo dos 

respectivos órgãos ambientais. Assim como o monumento natural, a APA pode 

ser formado por áreas particulares, desde que sejam seguidas as exigências 

legais e os proprietários alinhem a utilização do espaço e seus recursos naturais 

com os objetivos da UC. 

A visitação pública está sujeita às normas e restrições estabelecidas no 

Plano de Manejo da unidade, às normas estabelecidas pelo órgão ambiental 

responsável, e ao regulamento. A pesquisa científica depende de autorização 

prévia e, assim como a visitação, está sujeita às restrições da unidade. 

A Lei n° 6.902/1981, sobre a criação de Áreas de Proteção Ambiental, em 

Art. 9° apresenta as normas, limitações ou proibições que devem ser seguidas, 
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dentro dos princípios constitucionais que regem o exercício do direito de 

propriedade. São elas:  

a) ña implanta­«o e o funcionamento de ind¼strias potencialmente 

poluidoras, capazes de afetar mananciais de água; 

b) a realização de obras de terraplenagem e a abertura de canais, 

quando essas iniciativas importarem em sensível alteração das 

condições ecológicas locais; 

c) o exercício de atividades capazes de provocar uma acelerada erosão 

das terras e/ou um acentuado assoreamento das coleções hídricas; 

d) o exercício de atividades que ameacem extinguir na área protegida 

as esp®cies raras da biota regional.ò 

Finalmente, a Lei Federal 9.605 de 12/02/1998 dispõe sobre as sanções 

penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio 

ambiente, prevendo em seu artigo 40 que aquele que causar dano direto ou 

indireto a APA incorrerá na pena de reclusão, de 1 a 5 anos. 

 

1.6.2. Estadual 

 

O enfoque deste item é contextualizar a UC dentro do estado do Mato 

Grosso do Sul, apresentando informações com relação à sua importância como 

área protegida no estado. 

O Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul ï IMASUL, segundo 

a Lei n° 90 de 02 de junho de 1980, regulamentada pelo Decreto n° 4.625, de 7 

de junho de 1988, dispõe em seu Art. 4° que: 

 

ñArt. 4Ü O Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul (IMASUL), atuará 

na preservação, licenciamento e controle ambiental; na promoção de ações de 

conservação, recuperação, fiscalização, monitoramento e administração de 

unidades de conservação e dos recursos naturais, competindo-lhe: (redação 

dada pela Lei nº 5.603, de 30 de novembro de 2020, art. 1º) 

I - propor ao Poder Executivo a adoção de medidas necessárias ao controle da 

poluição e a proteção ambiental, recomendadas pelo ógão Federal de proteção 

ambiental e pela legislação estadual; 

II - executar a política de controle da poluição ambiental por si ou com a 

colaboração dos órgãos públicos federais, estaduais e municipais e demais 

organismos voltados a preservação ambiental urbana e rural; 

III - conhecer, medir e controlar a poluição ambiental, exercendo sua 

fiscalização e adotando medidas compatíveis para seu equacionamento e 

limitação; 

IV - adotar medidas técnico-legais impedientes de implantação ou 

funcionamento de instalações ou atividades potencialmente poluidoras, em 

locais inadequados ou sem os equipamentos necessários; 
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V - cumprir e fazer cumprir toda e qualquer legislação sobre prevenção, 

controle e corre­«o da polui­«o ambiental, podendo para tal, firmar conv°nios.ò 

 

A tendência na redução do desmatamento no estado pode estar 

associada, principalmente, ao efeito de ações de fiscalização e conscientização 

da preservação das áreas remanescentes de floresta. Atividades voltadas para 

coibir o desmatamento, somadas às ações para a conservação, como a criação, 

ampliação e gestão de áreas legalmente protegidas, têm trazido resultados 

positivos para a proteção do bioma no estado. 

Cada Unidade de Conservação possui sua gestão, no Estado do Mato 

Grosso do Sul, atualmente há 10 Unidades de Conservação Estaduais, sendo 

que o setor responsável pelo gerenciamento destas unidades é a Gerência de 

Unidades de Conservação - GUC. Em conjunto com a Diretoria de 

Desenvolvimento, cada GUC tem como objetivo principal criar unidades de 

conservação e demais áreas protegidas, as quais são as principais ferramentas 

de conservação da diversidade biológica. As tabelas a seguir apresentam a 

superfície de áreas protegidas no Estado por categoria de manejo, considerando 

os grupos definidos pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

(SNUC). 

 

Tabela 2 - Superfície protegida por unidades de conservação de proteção no MS. 

Grupo Uso 
Sustentável 

Quantidade Área (ha) 
Part. 

Relativa/grupo (%) 
Part. 

Relativa/Estado (%) 

APA Federal 1 713.370,43 14,07 2 

APA Estadual 2 25.548,50 0,50 0,1 

APA Municipal 37 4.330.217,54 85,42 12,1 

Total 40 5.069.136,46 100 14,2 

Fonte: IMASUL, 2022. Adaptado por Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

 

O Estado do Mato Grosso do Sul possui o Programa DNA Ambiental 

(Programa de Detecção de Desmatamento Ilegal de Vegetação Nativa), o qual 

tem o objetivo de detectar desmatamento, possivelmente ilegal, de vegetação 

nativa nos biomas encontrados no local (Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal) 

(IMASUL, 2019).  O programa foi implantado em 2016 e desenvolvido pelo 

Ministério Público do Estado do Mato Grosso do Sul. 
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Entre os anos de 2016 e 2017, o desmatamento ilegal no Estado foi 

praticamente zero (com desflorestamento em torno de 100 hectares ou 1 Km²), 

conforme informações obtidas no IMASUL, o Mato Grosso do Sul ficou entre os 

sete primeiros estados com menor índice de desmatamento.  

Como é de conhece dos brasileiros, o Estado do Mato Grosso do Sul é 

composto por três biomas: Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal. Considerando os 

dados do INPUT Brasil, a vegetação nativa do Cerrado que permanece original 

é de menos de 25%, quanto a Mata Atlântica original corresponde a 10% e, por 

fim, o Pantanal é de 86%.  

De acordo com a Lei nº 5.235, de 16 de julho de 2018, a qual diz sobre 

Política Estadual de Preservação dos Serviços Ambientais e cria o Programa 

Estadual de Pagamento por Serviços Ambientais (PESA), em seu parágrafo 

único apresenta que o programa tem como objetivo disciplinar e fortalecer a 

atuação do Poder Público Estadual em relação aos serviços ambientais, de forma 

a promover o desenvolvimento sustentável, a conservação ambiental e a 

incentivar a provisão e a manutenção desses serviços em todo território estadual. 

Nesse sentido, a criação e implementação da APA da Sub-Bacia do Rio 

Ivinhema contribui tanto para o aumento das áreas florestais protegidas no 

Estado como para a conservação do bioma local. 

De maneira complementar a outras políticas públicas ambientais, criou-se 

em 2018 o Programa Estadual de Educação Ambiental ï ProEEA/MS que tem 

como missão contribuir para a melhoria da qualidade de vida, a equidade social 

e a conservação ambiental, por meio da valorização da diversidade local, da 

integração de saberes e da participação efetiva do indivíduo. Este projeto foi 

coordenado pela equipe técnica da Unidade de Educação Ambiental, da 

Gerência de Desenvolvimento e Modernização do Instituto de Meio Ambiente de 

Mato Grosso do Sul ï Imasul, juntamente com parceria do WWF Brasil (IMASUL, 

2018).  

Ainda como projeto, o Governo do Estado de Mato Grosso do Sul em 

parceria com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social ï 

BNDES, criou o Núcleo Especial de Modernização da Administração Estadual 

(NEMAE Ambiental) para coordenar e implantar o projeto Sistema Integrado de 
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Gestão Ambiental do Mato Grosso do Sul (SIGA-MS), que tem como objetivo a 

execução de ações que inclui a melhoria do controle, fiscalização e 

monitoramento ambiental, florestal e de recursos hídricos do Estado.  

2. DIAGNÓSTICO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

 

2.1. Caracterização da Paisagem  

 

Para a caracterização da paisagem da APA da Sub-Bacia do Rio 

Ivinhema, localizado no Município de Novo Horizonte do Sul foram considerados 

os seguintes itens: Clima, Relevo, Geomorfologia, hidrografia, hidrologia, análise 

Morfométrica e solo. 

Cumpre destacar que as informações referentes às características da 

paisagem nas sub-bacias são de suma importância para a identificação de   

regiões com potencial agropecuário e com fragilidade ambiental e, 

consequentemente, auxiliar no plano de manejo e na gestão dos recursos 

naturais. 

 

2.2. Características Físicas 

 

2.2.1. Clima 

 

Novo Horizonte do Sul está totalmente inserido dentro do bioma Mata 

Atlântica e possuía uma taxa de arborização de vias públicas de 88% em 2010, 

segundo o IBGE (2019). 

A Estação Meteorológica fica na coordenada geográfica -22,30 e -53,82, 

na altitude 362,00 m. Na estação de Ivinhema a temperatura média anual aferida 

no intervalo de 1961 a 1990 foi de 22,20 °C, a temperatura média mínima de 

17,22 °C e média máxima de 29,23 °C (INMET). Os índices pluviométricos, em 

média, excedem aos 1300 mm anuais. 

De acordo com o Mapa de Climas do IBGE em parceria com o Instituto 

Nacional de Meteorologia de 2002 (INMET, 2020), Novo Horizonte do Sul tem o 
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clima classificado como Tropical Brasil Central, subquente úmido ï média entre 

15ºe 18ºC em pelo menos 1 mês e 3 meses secos. A imagem a seguir explicita 

o posicionamento do município e da área delimitada para a UC dentro do mapa 

de climas do IBGE. 
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 Figura 5 - Mapa Climático. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022.
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2.2.2. Relevo 

 

Novo Horizonte do Sul possui grandes extensões planas, localizadas 

principalmente na região de vegetação densa da APA. Entretanto, seu relevo se 

acentua às margens dos rios que se encontram dentro da APA, caracterizando 

a região como forte ondulado a montanhoso. O mapeamento clinográfico 

apresentado na figura 2, mostra que a maior parte da área em questão apresenta 

um relevo ñforte onduladoò de acordo com a classifica­«o proposta pela Embrapa 

(1979), com declividades entre 20 e 45%. Algumas áreas apresentam 

declividades entre 45 e 75%, classificado como relevo montanhoso. Foram 

encontradas algumas áreas com inclinação superior a 45º, caracterizadas como 

Áreas de Preservação Permanente ï APPôs de acordo com o Novo C·digo 

Florestal Brasileiro (Lei 12.651, de 25 de maio de 2012). 

O mapa hipsométrico, figura 3, reafirma a característica plana do relevo 

de Novo Horizonte do Sul. O ponto mais baixo fica a 260,8 m de altitude, 

enquanto o mais alto fica a 420,8 m. 
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Figura 6- Mapa Clinográfico. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 
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Figura 7 - Mapa Hipsométrico. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022.
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2.2.3. Geomorfologia 

 

Em Novo Horizonte do Sul ocorrem três unidades geomorfológicas, sendo 

Planaltos Sul-Matogrossenses, Planície do Rio Paraná e Corpo d'água 

continental. No que se refere a APA da Sub-Bacia do Rio Ivinhema, sua extensão 

engloba a unidade Planaltos Sul-Matogrossenses que possui relevo colinoso 

esculpido principalmente em psamitos da Formação Bauru de idade cretácea, 

que recobre discordantemente os basaltos da Formação Serra Geral do 

jurocretáceo, ocupando a porção basal desta unidade. A figura 10 ilustra as 

unidades geomorfológicas citadas e a posição do polígono da UC em relação às 

mesmas. 

 

2.2.4. Hidrografia 

 

O Município de Novo Horizonte do Sul se encontra na sub-bacia do Rio 

Ivinhema e sub-bacia do Rio Guiraí que se encontram no território da Unidade 

de Planejamento e Gestão ï UPG do Rio Ivinhema, que se situa a Sudeste do 

Estado do Mato Grosso do Sul (IMASUL). O município tem o seu limite leste 

contornado pelas águas do Rio Ivinhema. O mapa da figura 9 mostra a 

hidrografia de Novo Horizonte do Sul. 

Em 2009, o Plano Estadual de Recursos Hídricos de Mato Grosso do Sul 

foi estabelecido e o Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do 

Ivinhema, em 2013 (MATO GROSSO DO SUL, 2013). A qualidade das águas do 

recurso hídrico começou a ser monitorada em 2001 na Bacia do Ivinhema (MATO 

GROSSO DO SUL, 2012), ou seja, há considerável volume de dados de 

monitoramento.  

Considerando as informações obtidas no site do IMASUL, as causas de 

deterioração das águas superficiais na UPG Ivinhema são em grande maioria de 

cargas orgânicas, agroquímicos, esgoto urbano e lixo. Não obstante a isso, em 

síntese, em 87% dos 27 pontos de coleta de amostras de água entre a nascente 

do Rio Dourados e a foz do Rio Ivinhema, as águas são de qualidade classificada 

como boa em 2009-2011 (MATO GROSSO DO SUL, 2012). Em 2011 a 
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qualidade na UPG Ivinhema foi 1% ótima, 7% aceitável e 92% boa, pelo 

IQACetesb (MATO GROSSO DO SUL, 2013). 

 

2.2.5. Hidrologia 

 

Como conceito, a hidrologia é a ciência que trata da água na Terra, sendo 

a circulação e distribuição, suas propriedades físicas e químicas, e sua reação 

com o meio ambiente, incluindo sua relação com os serres vivos (Definição 

recomendada pela United States Federal Council for Science and Technology, 

1962). 

A APA da Sub-bacia do Rio Ivinhema encontra-se dentro da UPG do Rio 

Ivinhema, como mostra o mapa da figura 12. O rio Ivinhema apresenta um regime 

hidrológico de caráter geralmente bimodal (com cheias de dezembro a março e 

agosto/setembro). Não obstante, este último período de cheia pode estar ausente 

ou não atingir os níveis do primeiro (SOUZA-FILHO et al., 2004).
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Figura 8 - Mapa Geológico. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 
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Figura 9 - Mapa Hidrográfico. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 
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Figura 10- Mapa de APP's de rios e nascentes inseridas na APA. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 
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2.2.6. Análise Morfométrica 

 

A metodologia utilizada para determinação dos parâmetros foi a proposta 

por Horton (1945), sendo a mesma aplicada, considerando as condições 

ambientais brasileiras definidas por Villela & Mattos (1975) e Christofoletti 

(1980). Os dados secundários utilizados foram armazenados em ambiente SIG, 

onde foram feitos os cálculos, por meio de ferramentas estatísticas e de 

geoprocessamento, fazendo uso dos softwares: ESRI È Arc Map Ê 10.4.1 e 

Microsoft ® Excel 2016. 

O principal objetivo do estudo morfométrico é demonstrar, mediante os 

cálculos de parâmetros, quais microbacias apresentam as melhores e piores 

condições de drenagem, de acordo com suas condições naturais. 

Neste estudo de caracterização morfométrica, optou-se pela utilização 

das microbacias que possuem influência direta na área da APA da Sub-Bacia do 

Rio Ivinhema, com o objetivo de identificar as condições de drenagem natural. 

Nesse sentido, foram identificadas sete microbacias. Abaixo segue o mapa de 

microbacias da respectiva APA.  
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Figura 11- Mapa de microbacias da APA da Sub-Bacia do Rio Ivinhema. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

  

Pela hidrografia presente nessa região específica, a área da APA se situa 

com seus limites entre dois grandes rios, sendo o Rio Guiraí e o Córrego Libório. 

Por conta dessa configuração, as nascentes se localizam na região mais central 

da APA, enquanto as exultórias estão voltadas para os limites que coincidem 

com os rios que circundam a área. Abaixo segue a tabela que expõe a área e o 

perímetro das microbacias que serão analisadas. 

 

Tabela 3 - Área e perímetro das microbacias. 

Bacias Área (km²) Perímetro (km) 

Bacia 1 36,37 45,38 

Bacia 2 21,58 28,11 

Bacia 3 20,73 24,34 

Bacia 4 8,82 20,82 

Bacia 5 65,34 47,42 

Bacia 6 46,84 37,26 

Bacia 7 33,83 34,43 

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022.  
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A análise morfométrica iniciou-se pela classificação e ordenação dos 

principais corpos hídricos, obtendo assim a hierarquia fluvial para as 

microbacias. Posteriormente deu-se procedência nas análises de aspectos 

lineares, areais e hipsométricos, conforme aponta a tabela abaixo. 

 

Tabela 4 - Hierarquia Fluvial das microbacias analisadas. 

Hierarquia Fluvial 

Bacias Ordem Quantidade Extensão (km) 

Bacia 1 

Primária 1 10,25 

Secundária - - 

Terciária - - 

Quaternária - - 

Bacia 2 

Primária 2 6,23 

Secundária 1 1,58 

Terciária - - 

Quaternária - - 

Bacia 3 

Primária 3 5,71 

Secundária 1 4,43 

Terciária - - 

Quaternária - - 

Bacia 4 

Primária 1 4,41 

Secundária - - 

Terciária - - 

Quaternária - - 

Bacia 5 

Primária 9 15,18 

Secundária 2 5,17 

Terciária 1 4,72 

Quaternária - - 

Bacia 6 

Primária 9 12,05 

Secundária 2 7,53 

Terciária 1 4,74 

Quaternária - - 

Bacia 7 

Primária 3 3,24 

Secundária 1 4,41 

Terciária - - 

Quaternária - - 

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 
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Análise Linear 

 

¶ Comprimento do canal principal (km) - Lcp 

É a distância que se estende ao longo do canal principal, desde sua nascente 

até a foz. 

¶ Altura do canal principal (m) - Hcp 

Para encontrar a altura do canal principal, subtrai-se a cota altimétrica 

encontrada na nascente pela cota encontrada na foz. 

¶ Gradiente do canal principal (m/km) - Gcp 

É a relação entre a altura do canal e o comprimento do respectivo canal, 

indicando a declividade do curso dô§gua. £ obtido pela f·rmula:  

 

Gcp = Hcp / Lcp 

 onde: 

 

o Gcp = Gradiente do canal principal (m/km); 

o Hcp = Altura do canal principal (m); 

o Lcp = Comprimento do canal principal (km). 

 

Este gradiente, também, pode ser expresso em porcentagem: 

(%) ï Gcp = Hcp / Lcp * 100 

¶ Extensão do percurso superficial (km/km²) - Eps 

Representa a distância média percorrida pelas águas entre o interflúvio e o 

canal permanente. É obtido pela fórmula:  

 

Eps = 1 / 2 Dd 

onde: 

 

Eps = Extensão do percurso superficial (km/km²); 

1 = constante; 
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2 = constante; 

Dd = Valor da densidade de drenagem (km/km²). 

 
 

Análise Areal 

 

Na análise areal das bacias hidrográficas, estão englobados vários índices, 

nos quais, intervêm medições planimétricas, além de medições lineares. 

Podemos incluir os seguintes índices: 

¶ Comprimento da bacia (km) ï Lb 

 

É calculado, através da medição de uma linha reta traçada ao longo do rio 

principal, desde sua foz até o ponto divisor da bacia. 

¶ Coeficiente de compacidade da bacia - Kc 

É a relação entre o perímetro da bacia e a raiz quadrada da área da bacia. 

Este coeficiente determina a distribui­«o do defl¼vio, ao longo dos cursos dô§gua, 

e é em parte responsável pelas características das enchentes, ou seja, quanto 

mais próximo do índice de referência, que designa uma bacia de forma circular, 

mais sujeita a enchentes, será a bacia. É obtido pela fórmula:  

 

Kc = 0,28 * P / ãA  

 

Onde: 

 

o Kc = Coeficiente de compacidade; 

o P = Perímetro da bacia (km); 

o A = Área da bacia (km²). 

 
Índice de referência ï 1,0 = forma circular. 

Índice de referência ï 1,8 = forma alongada. 

 

Pelos índices de referência, 1,0 indica que a forma da bacia é circular e 1,8 

indica que a forma da bacia é alongada. Quanto mais próximo de 1,0 for o valor 
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deste coeficiente, mais acentuada será a tendência para maiores enchentes. Isto 

porque, em bacias circulares, o escoamento será mais rápido, pois a bacia 

descarregará seu deflúvio direto com maior rapidez, produzindo picos de 

enchente de maiores magnitudes. Já, nas bacias alongadas, o escoamento será 

mais lento e a capacidade de armazenamento maior. 

¶ Densidade hidrográfica (rios/km²) - Dh 

É a relação entre o número de segmentos de 1ª ordem e a área da bacia. É 

obtida pela fórmula:  

 

Dh = N1 / A, onde: 

 

o Dh = Densidade hidrográfica; 

o N1 = Número de rios de 1ª ordem; 

o A = Área da bacia (km²). 

 

Canali (1986) define três categorias de densidade hidrográfica:  

 

Dh baixa ï menos de 5 rios/km²;  

Dh média ï de 5 a 20 rios/km²;  

Dh alta ï mais de 20 rios/km². 

 

¶ Densidade de drenagem (km/km²) - Dd 

 

É a relação entre o comprimento dos canais e a área da bacia. É obtida pela 

fórmula:  

 

Dd = Lt/A, onde: 

 

o Dd = Densidade de drenagem; 

o Lt = Comprimento dos canais (km); 

o A = Área da bacia (km²). 
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Segundo Villela & Mattos (1975), o índice varia de 0,5 km/km², para bacias com 

pouca capacidade de drenagem, até 3,5 km/km² ou mais, para bacias, 

excepcionalmente, bem drenadas. 

 

Análise Hipsométrica 

¶ Altura da bacia (m) - Hb 

 

É a diferença altimétrica entre o ponto mais elevado da bacia e o ponto mais 

baixo (foz). 

 

  Foram analisados os parâmetros lineares, areais e hipsométrico das 

microbacias alvo da análise, cujos os dados estão expostos na Tabela a seguir. 

 

Tabela 5 - Parâmetros lineares, areais e hipsométrico analisados. 

Análise linear 

Bacia 1 

Comprimento do Canal -Lcp (km) 10,25 

Altura do Canal - Hcp (m) 84 

Gradiente - Gcp (m/km) 8,19 

Extensão do Percurso Superficial- Eps  0,14 

Bacia 2 

Comprimento do Canal -Lcp (km) 7,14 

Altura do Canal - Hcp (m) 73 

Gradiente - Gcp (m/km) 10,22 

Extensão do Percurso Superficial- Eps  0,18 

Bacia 3 

Comprimento do Canal -Lcp (km) 6,32 

Altura do Canal - Hcp (m) 89 

Gradiente - Gcp (m/km) 14,08 

Extensão do Percurso Superficial- Eps  0,24 

Bacia 4 

Comprimento do Canal -Lcp (km) 4,41 

Altura do Canal - Hcp (m) 88 

Gradiente - Gcp (m/km) 19,95 

Extensão do Percurso Superficial- Eps  0,25 

Bacia 5 

Comprimento do Canal -Lcp (km) 10,85 

Altura do Canal - Hcp (m) 91 

Gradiente - Gcp (m/km) 8,38 
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Extensão do Percurso Superficial- Eps  0,19 

Bacia 6 

Comprimento do Canal -Lcp (km) 9,71 

Altura do Canal - Hcp (m) 87 

Gradiente - Gcp (m/km) 8,95 

Extensão do Percurso Superficial- Eps  0,26 

Bacia 7 

Comprimento do Canal -Lcp (km) 5,27 

Altura do Canal - Hcp (m) 55 

Gradiente - Gcp (m/km) 10,43 

Extensão do Percurso Superficial- Eps  0,11 

Análise areal 

Bacia 1 

Comprimento da Bacia (km) - Lb 12,22 

Coeficiente de Compacidade -Kc  2,07 

Densidade Hidrográfica- Dh  0,02 

Densidade de Drenagem (km/km²) -Dd 0,28 

Bacia 2 

Comprimento da Bacia (km) - Lb 8,09 

Coeficiente de Compacidade -Kc  1,69 

Densidade Hidrográfica- Dh  0,09 

Densidade de Drenagem (km/km²) -Dd 0,36 

Bacia 3 

Comprimento da Bacia (km) - Lb 6,81 

Coeficiente de Compacidade -Kc  1,49 

Densidade Hidrográfica- Dh  0,14 

Densidade de Drenagem (km/km²) -Dd 0,48 

Bacia 4 

Comprimento da Bacia (km) - Lb 5,96 

Coeficiente de Compacidade -Kc  1,96 

Densidade Hidrográfica- Dh  0,11 

Densidade de Drenagem (km/km²) -Dd 0,51 

Bacia 5 

Comprimento da Bacia (km) - Lb 11,08 

Coeficiente de Compacidade -Kc  1,64 

Densidade Hidrográfica- Dh  0,13 

Densidade de Drenagem (km/km²) -Dd 0,38 

Bacia 6 

Comprimento da Bacia (km) - Lb 10,41 

Coeficiente de Compacidade -Kc  1,52 

Densidade Hidrográfica- Dh  0,19 

Densidade de Drenagem (km/km²) -Dd 0,52 

Bacia 7 

Comprimento da Bacia (km) - Lb 7,91 

Coeficiente de Compacidade -Kc  1,65 

Densidade Hidrográfica- Dh  0,08 

Densidade de Drenagem (km/km²) -Dd 0,22 

Análise hipsométrica 
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Bacia 1 Altura da Bacia (m) - Hb 87 

Bacia 2 Altura da Bacia (m) - Hb 115 

Bacia 3 Altura da Bacia (m) - Hb 93 

Bacia 4 Altura da Bacia (m) - Hb 101 

Bacia 5 Altura da Bacia (m) - Hb 98 

Bacia 6 Altura da Bacia (m) - Hb 117 

Bacia 7 Altura da Bacia (m) - Hb 89 

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

 

As microbacias estudadas apresentaram densidades hidrográficas baixas, 

com menos de dois rios/km. A microbacia 6 apresenta a maior densidade 

hidrográfica entre as microbacias analisadas. A densidade hidrográfica é de 

suma importância, pois representa o comportamento hidrográfico em 

determinada área, em um de seus aspectos fundamentais: a capacidade de gerar 

novos cursos de água.  

Dos resultados apresentados pela Densidade de Drenagem, todas as 

microbacias apresentaram resultados baixos. A densidade de drenagem é uma 

das variáveis mais importantes para a análise morfométrica das bacias de 

drenagem, representando o grau de dissecação topográfica, em paisagens 

elaboradas pela atuação fluvial, ou expressando a quantidade disponível de 

canais para o escoamento e o controle exercido pelas estruturas geológicas.   

Mediante os cálculos realizados, é possível verificar que, ao se aplicar a 

fórmula que define o Coeficiente de Compacidade (Kc), as microbacias 

estudadas apresentaram valores que indicam que se aproximam de uma forma 

alongada e, dessa forma, maior propensão ao escoamento natural das águas da 

chuva, com menores riscos de inundações.   

Perante os indicadores apresentados, evidencia-se que as microbacias 

analisadas contêm características naturais que se traduzem em poucas 

condições de densidade de drenagem natural. Não foram apresentados valores 

alarmantes, porém há indicadores que evidenciam baixa capacidade de 

escoamento.  
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Índices Físicos  

Os índices físicos, em termos hidrológicos, são aqueles que representam 

algumas características geométricas da bacia em estudo. Os abordados neste 

estudo são o comprimento do talvegue principal e sua declividade média. 

Os valores de desnível geométrico nas microbacias, bem como o 

comprimento do talvegue principal, foram obtidos através do uso de 

processamento digital de imagens, usando os sistemas de informações 

geográficas e o auxílio da base cartográfica (IBGE, SRTM). 

A literatura técnica especializada apresenta diversas equações para o 

cálculo do tempo de concentração de bacias de drenagem. Dentre estas, as mais 

conhecidas são Kirpich, Bransby-Willians, Onda Cinemática, SCS (Soil 

Conservation Service) e de Watt e Chow. 

O tempo de concentração de uma bacia pode ser definido como o tempo 

contado a partir do início da precipitação, necessário para que toda a bacia 

contribua para a vazão na seção de saída ou em estudo, isto é, corresponde ao 

tempo que a partícula de água de chuva que cai no ponto mais remoto da bacia 

leva para atingir a seção em estudo, escoando superficialmente. 

Para a elaboração do presente plano foram comparados os resultados 

obtidos por meio das equações de Kirpich, Soil Conservation Service e a de Watt 

e Chow. Mediante a análise dos resultados encontrados, foi observado que os 

métodos de Watt e Chow e Soil Conservation Service forneceram valores de 

tempo de concentração extremamente altos, e, por conseguinte, bem fora da 

realidade requerida para o estudo. Portanto optou-se por utilizar os resultados 

da equação de Kirpich. 

A equação de Kirpich se apresenta a seguir: 
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Onde:  
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Tc: tempo de concentração, em minutos;  

L: extensão do talvegue em quilômetros e;  

H: diferença de cotas entre seção de drenagem e o ponto mais alto do talvegue 

em metros. 

A próxima tabela apresenta os valores referentes ao Tempo de 

Concentração (Tc) para a microbacias analisadas.  

 

Tabela 6- Tempo de Concentração nas microbacias. 

Índices físicos 

Bacia 1 

Extensão do Talvegue (km) 12,06 

Diferença das Cotas (m) 87 

Tempo de Concentração -Tc (min) 181,1824316 

Bacia 2 

Extensão do Talvegue (km) 7,95 

Diferença das Cotas (m) 115 

Tempo de Concentração -Tc (min) 100,5611476 

Bacia 3 

Extensão do Talvegue (km) 5,71 

Diferença das Cotas (m) 93 

Tempo de Concentração -Tc (min) 74,46010178 

Bacia 4 

Extensão do Talvegue (km) 5,96 

Diferença das Cotas (m) 101 

Tempo de Concentração -Tc (min) 75,7915095 

Bacia 5 

Extensão do Talvegue (km) 11,14 

Diferença das Cotas (m) 98 

Tempo de Concentração -Tc (min) 157,9083923 

Bacia 6 

Extensão do Talvegue (km) 9,38 

Diferença das Cotas (m) 117 

Tempo de Concentração -Tc (min) 120,9254124 

Bacia 7 

Extensão do Talvegue (km) 10,66 

Diferença das Cotas (m) 89 

Tempo de Concentração -Tc (min) 155,746851 

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

 

2.2.7. Solo 

 

Os tipos de solo encontrados dentro do limite municipal de Novo Horizonte 

do Sul podem ser observados no mapa da figura a seguir. Dentro do perímetro 

da APA SBRI predomina o Latossolo Vermelho. O Latossolo Vermelho é 
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identificado em extensas áreas dispersas em todo o território nacional 

associados aos relevos plano, suave ondulado ou ondulado. Ocorrem em 

ambientes bem drenados, sendo muito profundos e uniformes em características 

de cor, textura e estrutura em profundidade.  

São muito utilizados para agropecuária apresentando limitações de ordem 

química em profundidade ao desenvolvimento do sistema radicular se forem 

álicos, distróficos ou ácricos. Em condições naturais, os teores de fósforo são 

baixos, sendo indicada a adubação fostatada. Outra limitação ao uso desta 

classe de solo é a baixa quantidade de água disponível às plantas. 

Esse tipo de solo é proveniente da alteração de duas formações: Serra 

Geral e Caiuá. As unidades pedológicas estão diretamente relacionadas aos 

padrões de qualidade da água, seja ela superficial ou subterrânea (IMASUL).  

Pela classificação da Embrapa, os Latossolos são tipo de solo em 

avançado estágio de intemperismo. São desprovidos de minerais resistentes ao 

intemperismo e tem capacidade de troca de cátions da fração argila, inferior a 

17cmol/kg de argila (EMBRAPA, 2006).  
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Figura 12 - Mapa Pedológico. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 
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2.3. Características Biológicas 

 

Neste item serão abordadas as características biológicas da APA da Sub-

bacia do Rio Ivinhema. Tem como conceito ser uma condição de vida de 

determinado ser vivo. O levantamento de dados foi feito de forma primária e 

secundária, sendo que de dados primários em campo foram realizados entre os 

dias 11 e 14 de julho de 2022, onde foram realizadas visitas ao local para 

caracterização florística e faunística no interior da área prevista para intervenção. 

 

2.3.1. Levantamento Florístico 

 

O Estado do Mato Grosso do Sul está localizado na Região Centro Oeste 

do Brasil. Pela sua grande extensão territorial abrange três importantes Biomas 

brasileiros, sendo estes o Bioma Pantanal, o Bioma Mata Atlântica e o Bioma 

Cerrado. Considerando a rica biodiversidade dos Biomas citados, infere-se sobre 

a alta riqueza de diversidade em questão de fauna e flora no Estado. Além disso, 

está inserido em duas relevantes bacias hidrográficas, a Bacia Hidrográfica do 

Rio Paraná e a Bacia Hidrográfica do Rio Paraguai (SILVA et al, 2010).  

O Bioma Pantanal apresenta bastante heterogeneidade em relação a 

vegetação, isso vai em função das características fisiológicas das espécies bem 

como dos fatores climáticos. Um dos componentes climáticos que possuem 

bastante influência são os ciclos hidrológicos, visto as tendências a inundações 

em determinadas épocas do ano. Este Bioma é um dos mais alterados por 

atividades antrópicas, principalmente em função da agricultura e pecuária, sem 

estudos aprofundados que garantam o entendimento da proporção dos impactos 

causados (ABDON et al, 2006).  

A macroeconomia do Estado Mato Grosso do Sul gira em torno de 

atividades de agricultura e pecuária bovina de corte. Tais atividades são 

evidenciadas em função da crescente expansão das fronteiras agrícolas sobre 

as áreas de remanescentes florestais naturais (ASSIS, 1991). Em função desse 

fato, a vegetação natural passa a ser substituída por áreas de pastagens e de 

formações vegetais secundárias. 
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Contudo, tem-se aumentado a criação de Unidades de Conservação que 

visam garantir a proteção contra atividades antrópicas sobre áreas naturais. As 

UCôs s«o divididas em dois grandes grupos, o de prote­«o integral e o de uso 

sustent§vel. As UCôs pertencentes ao grupo de prote­«o integral garantem a 

preservação direta de áreas com grande importância ambiental e impossibilita 

qualquer traço de impactos ambientais negativos diretos a tais áreas, ou seja, 

permite somente o uso indireto dos recursos. 

As UCôs pertencentes ao grupo de usos sustent§vel, garantem a 

conservação dos recursos naturais associado com o desenvolvimento 

sustentável, permitindo que atividades de baixos impactos ambientais negativos 

ocorram na área em questão, permitindo o uso direto de recursos.  

O Município de Novo Horizonte do Sul possui em seus limites territoriais 

a APA da Sub-Bacia do Rio Ivinhema e se encontra em uma região de ecótono. 

Esse conceito remete a regiões de transição entre Biomas o que leva a presença 

de diferentes tipos de fitofisionomias vegetais dos dois Biomas fronteiriços, que 

nesse caso em específico, é o Bioma Mata Atlântica e o Bioma Cerrado.  

O Bioma Cerrado é o segundo maior Bioma brasileiro em extensão 

territorial, estando atrás do Bioma Amazônico. O Cerrado é um dos principais 

hotspot mundiais de conservação, visto sua alta taxa de espécies endêmicas. A 

fitofisionomia marcante deste Bioma está nas formações savânicas. Tais 

formações se apresentam de diferentes formas, isso em função das variáveis 

climáticas e da vegetação, além das características do solo (RIBEIRO e 

WALTER, 1998). 

O Bioma Mata Atlântica é o terceiro maior Bioma brasileiro, ficando atrás 

do Bioma Amazônico e Bioma Cerrado. É detentor de uma das maiores 

biodiversidades do mundo com um grande número de diferentes nichos 

ecológicos. Tal fato ocorre em função do gradiente climático que ocorre em seu 

domínio, garantindo diferentes fitofisionomias, hábitos e espécies de fauna e 

flora. Apresenta um alto número de espécies endêmicas tanto de fauna quanto 

flora, e também de espécies ameaçadas de extinção. A fitofisionomia 

característica da Mata Atlântica são as florestas tropicais (CRUZ et al, 2007).  
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De face com as informações apresentadas acima sobre as 

particularidades específicas de cada Bioma que abrange o Estado do Mato 

Grosso do Sul, segue uma pesquisa por dados secundários de espécies vegetais 

identificadas por diversos trabalhos de caracterização da vegetação nos 

arredores do Município de Novo Horizonte do Sul.  

Tabela 7 - Lista de espécies identificadas na região de Novo Horizonte do Sul. 

Nome Científico Nome Popular Família Botânica 

Aspidosperma spp. Peroba Apocynaceae 

Cedrela fissilis Cedro Meliaceae 

Cariniana estrellensis Jequitibá Lecythidaceae 

Patagonula americana Guajuvira Boraginaceae 

Diatenopteryx sorbifolia Maria-preta Sapindaceae 

Calophyllum brasiliense Guanandi Clusiaceae 

Protium heptaphyllum Almécega Burseraceae 

Hedyosmum brasiliense Erva-de-soldado Chloranthaceae 

Croton multiflorus Capixingui Euphorbiaceae 

Dalbergia frutescens Sapuva Fabaceae 

Sebastiania commersonii Limão-bravo Euphorbiaceae 

Tabernaemontana catharinensis Leiteiro Apocynaceae 

Pyrostegia venusta Cipó-de-são-joão Bignoniaceae 

Trigonia nivea Falso-cipó-prata Trigoniaceae 

Arachis spp. Amendoim-bravo Fabaceae 

Inga vera Inga Fabaceae 

Ocotea diospyrifolia Canela Lauraceae 

Cordia sellowiana Louro-mole Boraginaceae 

Andira inermis Morcegueira Fabaceae 

Ormosia arborea Olho-de-boi Fabaceae 

Gallesia integrifolia Pau-alho Phytolaccaceae 

Croton urucurana Sangra-d'água Euphorbiaceae 

Apeiba tibourbou Esponja Malvaceae 

Symplocos uniflora Maria-mole Symplocaceae 

Luhea divaricata Açoita-cavalo Malvaceae 

Erythrina cristagalli Corticeira Fabaceae 

Cephalanthus glabratus Sarandi Rubiaceae 

Peltophorum dubium Canafístula Fabaceae 

Pterogyne nitens Bálsamo Fabaceae 

Xylopia aromatica Pindaíba Annonaceae 

Fonte: ARNILDO, SILVA e GOMES, 2014. Adaptado por Líder Engenharia e Gestão de 
Cidades. 
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Para os dados primários, foi utilizada a metodologia de caminhamento 

(FILGUEIRAS et al. 1994), procurando percorrer toda extensão da área prevista. 

Ao longo dos trechos percorridos foram identificadas as principais espécies 

vegetais dos mais variados hábitos (ervas, arbustos, árvores, lianas, epífitas e 

reófitas). O método do caminhamento constituiu-se em três etapas: 

Como referência foi utilizada a Instrução Normativa No. 9 de 2019 em 

conjunto com a Resolução CONAMA nº2/1994 que estabelece os critérios e 

procedimentos para anuência prévia à supressão de vegetação primária ou 

secundária nos estágios médio ou avançado de regeneração. 

¶ Reconhecimento dos tipos de vegetação (fitofisionomias) presentes 

na área; 

¶ Elaboração da lista das espécies (nome popular e científico) 

encontradas no local. 

¶ Organização e processamento dos dados levantados em forma de 

tabelas e gráficos. 

 

Figura 13 - Fragmento de vegetação nativa. 

  
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 
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Figura 14 ï Vegetação nativa. 

  
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

 

Figura 15 - Remanescente de vegetação nativa. 

  

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

 

2.3.2. Levantamento Faunístico 

 

Assim como o levamento florístico, o levantamento da fauna também foi 

fundamentado em duas principais fontes de informações: os dados de base 

(dados secundários) e dados de campo (dados primários) o que permite uma 

caracterização geral da mastofauna, herpetofauna, avifauna e ictiofauna, 
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ocorrente ao longo da área da APA, além de estimar e avaliar aspectos da 

ecologia, história natural e conservação das espécies. 

Visando compor o referencial bibliográfico do presente estudo, bem como 

proporcionar o levantamento de espécies componentes da fauna local, através 

de dados secundários foi realizado uma extensa pesquisa bibliográfica (livros, 

artigos, trabalhos acadêmicos, etc.) acerca de conteúdos publicados sobre a 

composição faunística da região do empreendimento. A seguir são apresentados 

os procedimentos metodológicos aplicados para cada grupo de interesse. 

Realizou-se o levantamento de mastofauna através da busca ativa por 

animais (visualização), busca de vestígios (rastros, fezes, tocas, carcaças, pelos 

etc.), uso de armadilhas fotográficas e iscas para atração da fauna. As buscas 

abrangeram os pontos de amostragem (vide figura 3) e o entorno do 

remanescente, composto por estradas de terra, margens de córregos, de modo 

a compreender o maior número de habitats e contemplar as taxas de 

comportamentos variados. Os percursos foram realizados a pé em trilhas dentro 

do fragmento e estradas lindeiras no seu entorno. Ademais, foram considerados 

os encontros ocasionais, que aconteceram durante a execução de outras 

metodologias. 

Para o levantamento da herpetofauna, realizou-se três saídas noturnas 

para busca ativa e avistamento de anfíbios e répteis. Três observadores 

caminharam pelos trajetos estabelecidos para a amostragem da herpetofauna e 

buscaram ativamente por animais na vegetação, no solo, nas proximidades de 

corpos d'água (Visual Encounter Surveys, Crump et al., 1994), ainda, 

investigando possíveis abrigos como rochas, troncos caídos e entulhos, em 

busca de espécimes em repouso. Adicionalmente, habitantes locais foram 

consultados sobre a presença destes grupos de animais predominantemente 

noturnos e de difícil visualização. Para os anfíbios, que possuem como 

característica comportamental a vocalização, utilizaram-se também registros 

sonoros. 

O método aplicado aos registros de avifauna foi o caminhamento por três 

observadores que registraram indivíduos e espécies de aves de forma visual e 

auditiva. Além disso, outros locais visitados durante a instalação das câmeras, 



PLANO DE MANEJO DA APA SBRI 
Município de Novo Horizonte do Sul - MS 

Produto 4 - Plano de Manejo  

 59 

 
 

para amostragem de mamíferos e os trajetos de deslocamento entre os pontos 

também foram investigados quanto à presença de aves.  

 As amostras foram realizadas nos períodos de maiores atividades das 

aves (diurnas/noturnas). À noite, devido a maior dificuldade de visualização das 

aves noturnas (corujas, bacuraus etc.), foi utilizado o método de avistamento com 

cilibrim portátil para bacuraus e o de playback para atração das corujas, técnica 

esta que consiste na reprodução dos cantos das espécies em caixa de som 

pequena e portátil, por intervalos de 1 minuto e tempo de espera para resposta 

entre 3 e 5 minutos. As vocalizações das espécies foram selecionadas com base 

na lista de espécies de provável ocorrência na área, foram reproduzidas ao 

menos 3 vezes por tentativa e sempre seguindo uma sequência determinada 

entre as espécies (da de menor para a de maior tamanho), evitando assim o 

afugentamento das espécies de menor porte. 

Antecedendo a descrição da metodologia utilizada para caracterização da 

ictiofauna, vale destacar que para esse grupo realizou-se o levamento somente 

através de dados secundários. A bacia hidrográfica do Alto Rio Paraná contém o 

último trecho brasileiro não represado do rio Paraná, compreendendo 230 km 

entre a Usina Hidrelétrica Sérgio Motta (ou Porto Primavera, a montante) e o 

reservatório de Itaipu, a jusante. 

Essa bacia possui uma ampla biodiversidade de peixes de água doce, 

entretanto, tem sofrido intensa apropriação dos recursos fluviais e impactos 

ecológicos associados ao manejo (ROCHA, 2002). O desflorestamento, as 

práticas de uso da terra agrícola e urbana, a utilização da água do lençol freático 

para abastecimento e irrigação, além da construção de grandes barramentos 

para abastecimento e geração de energia, causam alterações no regime 

hidrológico de seus rios (ROCHA, op. cit.).  

Apesar dos diversos impactos sobre a ictiofauna, os ambientes 

terrestres têm sido a principal razão para o estabelecimento da maioria das 

§reas protegidas (HASSLER, 2005) pois elas protegem seus corpos dô§gua e 

suas áreas alagáveis (AGOSTINHO & GOMES, 2005) e tem contribuído para 

a sobrevivência e reprodução de várias espécies de peixes. Dessa forma a 
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criação de Áreas de Proteção Ambiental são de suma importância para a 

preservação de espécies ícticas. 

A Área de Proteção Ambiental, APA ï SBRI é constituída por uma área 

de 15.168,98 ha. Seus principais cursos hídricos são os rios Ivinhema e 

Guiraí, bem como os córregos do Libório, Sapalio, Ponte Ivaté, Ponte Ipê e 

Jaqueria, todos tributários diretos ou indiretos das sub-bacias desses dois 

rios. Desta forma, os dados secundários dessas duas sub-bacias 

pertencentes ao sistema do Alto Rio Paraná e faz parte do processo de 

execução do Plano de Manejo e Zoneamento Ecológico e Econômico da APA 

ï SBRI, localizada no município de Novo Horizonte do Sul, MS. 

Um estudo sobre metacomunidade das espécies de peixes do rio 

Ivinhema e duas de suas lagoas marginais foi realizado por MESSAGE 

(2011), análises das comunidades de peixes em riachos bacia do rio Ivinhema 

foram realizadas por SÚAREZ (2008a, 2008b) e SÚAREZ et. al (2007), bem 

como estudos do desenvolvimento inicial e estratégia alimentar foram 

abordados por BIALETZKI et. al. (2001) e LOPES et. at. (2022). Um estudo 

para caracterizar as comunidades de peixes em sete riachos, localizados na 

área da APA SBRI e pertencentes a sub-bacia do rio Guiraí foi conduzido por 

SÚAREZ & LIMA-JUNIOR (2009).  

 

2.3.3. Resultados da Flora 

 

A seguir são apresentados os resultados referentes a flora, incluindo 

caracterização fitogeográfica, diversidade florística e enquadramento 

sucessional dos remanescentes nativos ocorrentes na área objeto de estudo. 

Como mencionado anteriormente, o Estado do Mato Grosso do Sul possui 

grande extensão territorial e abrange três importantes Biomas brasileiros, sendo 

estes o Bioma Pantanal, o Bioma Mata Atlântica e o Bioma Cerrado. (SILVA et 

al, 2010).  

Várias unidades geomorfológicas compõem o Estado, que juntamente 

com peculiaridades das bacias hidrográficas, topografia, clima, solo e hidrologia, 

proporcionam uma diversidade de paisagens vegetacionais e, 
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consequentemente, expressiva variedade de habitats e riqueza de espécies, 

incluindo várias endêmicas (COSTA et al. 2009). 

Essas paisagens, considerando as fisionomias, as características ecológicas, a 

florística e a altitude, possibilitam o reconhecimento no Estado de diferentes 

formações vegetacionais, destacando-se a Floresta Estacional Semidecidual 

Submontana contemplando as formações subprovíncias estruturais de Pantanal, 

Cobertura Cenozoica Indiscriminada, Bauru-Caiuá, Paraguai, Serra Geral, Rio 

Apa e Corumbá-Alto Paraguai (VELOSO Et al. 1991 e IBGE 2012). 

Em análise aos dados, considerando a área antropizada, nota-se que o 

bioma Mata Atlântica apresentou o maior índice de desmatamento, com 72%, em 

sequência o bioma Cerrado, com 68% e, por fim, sendo considerado o bioma 

mais conservado do Estado, o Pantanal apresenta apenas 9,2% de área 

antrópica. Neste sentido, a tabela abaixo relaciona o bioma do Estado, a classe 

mapeada (antrópico, natural e água) e a proporção do desmatamento em cada 

classe. 

 

Tabela 8 - Valores de áreas desmatadas de Mato Grosso do Sul separadas por biomas. 

Biomas e MS Classe Mapeada Km Proporção (%) 

Mata Atlântica 
Área no Estado = 50.163 Km² 

Antrópico 36.172,185 72,1 

Área Natural 11.314,707 22,6 

Água 2.660,314 5,3 

Cerrado 
Área Total = 214.779 Km² 

Antrópico 145.977,685 68,0 

Área Natural 68.571,226 31,9 

Água 223,363 0,1 

Pantanal 
Área Total = 89.749 Km² 

Antrópico 8.267,623 9,2 

Área Natural 80.567,828 89,8 

Água 914,187 1,0 

Estado Mato Grosso do Sul 
Área Total = 354.718 Km² 

Antrópico 190.450,121 53,7 

Área Natural 160.452,020 45,2 

Água 3.798,591 1,1 

Fonte: SILVA, SILVA, FERRARI e LAMPARELI, 2010. Adaptado por Líder Engenharia e Gestão 

de Cidades. 

. 

Em análise da figura a seguir, a vegetação predominante no Mato Grosso 

do Sul é a Savana, seguida de Floresta Estacional Semidecidual notada ao sul 
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do Estado e, por fim, a vegetação ecótono. Nota-se que o Município de Novo 

Horizonte do Sul encontra-se na região de Floresta Estacional Semidecidual.
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Figura 16 ï Mapa de Fitogeografia do Mato Grosso do Sul. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022.
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Em relação às áreas legalmente protegidas, o estado tem 

aproximadamente 203.000 ha, que correspondem a 10 Unidades de 

Conservação (IMASUL). Os remanescentes mais extensos são o Parque 

Estadual do Pantanal do Rio Negro com 76.851,79 ha e Parque Estadual das 

Várzeas do Rio Ivinhema com 73.345,15 ha.  

Considerando a área total prevista para criação da APA SBRI em 

15.168,98 hectares, temos o domínio de áreas destinadas a pecuária 

(pastagens) e uma região densa de Floresta Estacional Semidecidual 

Submontana, de acordo com a próxima figura.



PLANO DE MANEJO DA APA SBRI 
Município de Novo Horizonte do Sul - MS 

Produto 4 - Plano de Manejo  

 65 

 
 

Figura 17 - Mapa de Vegetação. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 
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No remanescente de vegetação nativa avaliada, identificou-se espécies 

arbóreas generalistas, ou seja, que ocorrem tanto no Bioma da Mata Atlântica 

quanto no Bioma do Cerrado, sendo elas:  Copaifera langsdorffii (óleo-de-

copaíba), Platypodium elegans (amendoim-do-campo), Pterodon emarginatus 

(sucupira-branca), Handroanthus avellanedae (ipê-roxo) e Jacaranda cuspidifolia 

(caroba). Pelas características encontradas, verificou-se que o fragmento de 

vegetação nativa pode ser considerado um ecótone. 

 

2.3.4. Resultados da Fauna 

 

A seguir são apresentados os resultados referentes a fauna, incluindo os 

três grupos da fauna de interesse: Mastofauna, Herpetofauna; Avifauna e 

Ictiofauna. 

O Brasil está entre os 11 países megadiversos, ou seja, que possuem uma 

alta diversidade de seres vivos e que incluem cerca de 50% das espécies vivas 

no mundo. Dentre eles, o Brasil apresenta a maior diversidade do mundo, 

incluindo mais de 3.550 espécies de vertebrados terrestres e possuindo 12,5% 

das espécies de anfíbios e 26% das espécies de primatas conhecidas 

(LEWINSOHN & PRADO, 2002). Apesar de toda esta megadiversidade, devido 

principalmente à destruição e alteração dos ambientes nativos, 464 taxas 

(espécies e subespécies) da fauna brasileira de vertebrados terrestres (110 

espécies de mamíferos, 233 espécies de aves, 80 espécies de répteis e 41 

espécies de anfíbios) são consideradas ameaçadas de extinção segundo a nova 

lista brasileira (IBAMA, 2014).  

Além da redução e fragmentação dos ambientes naturais (particularmente 

o das áreas florestadas), que representam a causa básica da redução da 

diversidade biológica, outros fatores que devem estar envolvidos com a redução 

da densidade local de espécies são a caça, perseguição e a introdução de 

animais domésticos (gado, porcos, cães e gatos) (FRIGERI et al., 2014) e suas 

doenças relacionadas (LEWINSOHN & PRADO, 2002). 

A Floresta Atlântica considerada originalmente a segunda maior formação 

florestal da América do Sul com área superior a um milhão de quilômetros 
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quadrados, no último século, tornou-se um dos ecossistemas mais ameaçados 

do mundo, em função da redução em sua cobertura florestal que tem sido maior 

que a sua capacidade de regeneração (MYERS et al., 2000). Além de se consistir 

em um dos biomas que apresentam alta diversidade biológica e elevado índice 

de espécies endêmicas, foi declarada como uma das cinco primeiras colocadas 

entre as regi»es classificadas como ñhotspotsò ï regiões biologicamente mais 

ricas e ameaçadas de todo planeta pela acelerada destruição de sua extensão 

original (MITTERMEIER et al., 1998; MYERS et al., 2000).  

De acordo com o IMASUL, Apremavi e o ISPN, apresenta-se na tabela 

abaixo o quantitativo aproximado das espécies de cada bioma presente no 

Estado do Mato Grosso do Sul. Cada bioma possui suas características de 

biodiversidade, as quais são distintas e ricas em flora e fauna. 

 

Tabela 9 - Relação da fauna por biomas do Estado. 

Bioma Mamíferos Aves Répteis Anfíbios Peixes 

Mata Atlântica 270 1000 200 370 350 

Cerrado 199 864 180 210 1200 

Pantanal 102 652 177 40 264 

Fonte: IMAUSUL, Apremavi e ISPN. Adaptado por Líder Engenharia e Gestão de Cidades. 

 

O Brasil, líder mundial em diversidade de anfíbios com 1026 espécies 

(SEGALLA et al., 2014), teve a maior parte delas descrita nos últimos 40 anos. 

Estudos sobre a anurofauna tropical são importantes não só pela grande 

diversidade encontrada nos trópicos, mas também, pela intensa 

descaracterização que a região vem sofrendo (HEYER et al., 1988; MYERS et 

al.,2000).  

Segundo Duellman (1999) a Floresta Atlântica é considerada como uma 

das regiões de maior riqueza de anfíbios do planeta, sendo o endemismo desse 

grupo neste bioma em torno de 93%, embora ainda faltem estudos mais 

aprofundados e específicos sobre os mesmos. A escassez de estudos é ainda 

mais problemática quando consideramos as áreas afetadas por ações antrópicas 

(SILVANO e PIMENTA, 2003), as quais têm crescido vertiginosamente nos 

últimos anos e comprovadamente alteram a estrutura das taxocenoses, 

eliminando populações inteiras, entre elas as dos anuros (YOUNG et al., 2001). 
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Estudos relacionados à anurofauna brasileira têm crescido 

consideravelmente nos últimos anos (BERTOLUCI e RODRIGUES, 2002; 

TOLEDO et al.,2003; BERTOLUCI et al., 2007; HADDAD et al., 2008) tendo 

recebido considerável atenção, sobretudo após várias constatações da drástica 

redução de muitas populações (FERRIER, 2002).  

O Brasil tem a fauna e flora mais ricas de toda a América Central e do Sul, 

mas a maioria das informações sobre répteis são ainda preliminares. Atualmente 

existem 744 espécies de répteis naturalmente ocorrentes no Brasil: 36 quelônios, 

6 jacarés, 248 lagartos, 68 anfisbenas e 386 serpentes. Considerando táxons em 

nível de subespécie (muitos dos quais se insinuam como espécies plenas), o 

total de formas de répteis registradas para o Brasil salta para 790, das quais 374 

são endêmicas do País (BÉRNILS & COSTA, 2012), mas pouco se conhece 

sobre aspectos de distribuição e ecologia das espécies.  

O conhecimento sobre a composição dos grupos de vertebrados e inter-

relações que se estabelecem entre as comunidades faunísticas de uma área são 

fatores primordiais à execução de projetos de Biologia da Conservação. Assim, 

a identificação das espécies de anfíbios e o estudo de suas particularidades 

ecológicas revelam-se decisivos para o sucesso das ações que buscam 

conservar a biodiversidade (HEYER et al., 1994; TOLEDO et al., 2003). 

O Brasil é um dos países com a maior riqueza de aves do mundo (STOTZ 

et al., 1996; SICK, 1997), e a Mata Atlântica é um dos biomas mais ricos, além 

de ser o que tem o maior número de espécies endêmicas (GOERCK, 1997).  

Para mamíferos, entre as 29 ordens e cerca de 4.900 espécies registradas 

no mundo (WILSON e REEDER, 2005), aproximadamente 12% ocorrem no 

Brasil (PAGLIA et al., 2012). Atualmente são registradas 11 ordens e 716 

espécies de mamíferos no país (REIS et al., 2010). Destas, ao menos 69 já estão 

incluídas na Lista Oficial da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção 

(CHIARELLO et al., 2008).  

No Brasil os mamíferos de médio e grande porte representam cerca de 

32,7% de toda a mastofauna registrada (REIS et al., 2011). Este grupo apresenta 

importante papel na manutenção e na regeneração das florestas tropicais, pois 

desempenham funções ecológicas vitais e são espécies chaves na estrutura das 
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comunidades biológicas (DOTTA & VERDADE, 2007). O grau de ameaça, 

associado à importância ecológica do grupo tornam, portanto, evidente a 

necessidade de se incluir informações sobre os mamíferos terrestres de médio e 

grande porte em inventários e diagnósticos ambientais (PARDINI et al., 2005). 

Além destes, outros grupos, como os quirópteros, também apresentam 

grande riqueza e elevada abundância em regiões tropicais e subtropicais 

(GONÇALVES e GREGORIN, 2004), onde se destacam como o grupo mais 

versátil na exploração de recursos alimentares (PASSOS e GRACIOLLI, 2004), 

interagindo com grande espectro de organismos (BERNARD e FENTON, 2007). 

Devido a estas características, os quirópteros são tidos também como bons 

indicadores dos níveis de perturbação do habitat (FENTON et al., 1992). 

 

Anfíbios 

 

Através da coleta em campo, registrou-se uma espécie de anfíbio de forma 

auditiva. A espécie identificada através de método auditivo, pertence ao grupo 

Leptodactylidae (rãs habitantes de áreas alagadas), registrada auditivamente 

durante amostragem em um corpo-d ó§gua. 

Apesar do número aparentemente reduzido de registros de espécies, é 

importante frisar que esta campanha foi realizada já nos primeiros dias de 

inverno, sendo nesta estação do ano quando as espécies deste grupo costumam 

diminuir sua atividade drasticamente, voltando à atividade somente no próximo 

período reprodutivo, ou seja, na estação quente e chuvosa (setembro a início de 

março).  

 

Répteis 

 

Em coleta de dados primários, registrou-se 04 (cinco) espécies de 

herpetofauna, as quais através de entrevista com os moradores e trabalhadores 

locais, sendo elas: cascavel (Crotalus durissus), Jararaca (Bothrops sp.), Sucuri-

verde (Eunectes murinus) e teiú (Tubinambis merianae) no entanto, durante o 

esforço amostral, realizado em campo pela equipe de fauna, não foram 

visualizadas ou encontradas as espécies supracitadas.  
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Assim como os anfíbios, apesar do número aparentemente reduzido de 

registros de espécies da herpetofauna, é importante frisar que esta campanha 

foi realizada já nos primeiros dias de inverno, sendo nesta estação do ano 

quando as espécies deste grupo costumam diminuir sua atividade 

drasticamente, voltando à atividade somente no próximo período reprodutivo, ou 

seja, na estação quente e chuvosa (setembro a início de março). 

 

Avifauna 

 

As aves são um dos grupos mais conhecidos e diversos da fauna de 

vertebrados. Até o momento já foram classificadas mais de 9000 espécies 

diferentes no mundo, que se distribuem em praticamente todas as regiões do 

globo terrestre. Esta capacidade de adaptação e grande diversidade de espécies, 

além de sua facilidade de observação e identificação em campo (maioria de 

hábitos diurnos, com cores e sons característicos), faz deste grupo um dos mais 

indicados para a elaboração de estudos relacionados à avaliação de impactos 

ambientais (Develey 2006). 

Além disso, por apresentarem a capacidade do voo e por algumas 

espécies serem consideradas exigentes do ponto de vista biológico e ecológico, 

as aves podem ser consideradas importantes indicadores ambientais. Algumas 

espécies, por exemplo, habitam regiões geográficas restritas e podem ser 

associadas à presença de um bioma ou tipo de vegetação específico, o que nos 

permite fazer reflexões sobre as características importantes destes ambientes 

que permitem a sobrevivência das espécies nestes locais.  

Assim, conhecer as espécies de aves e compreender seus hábitos pode 

nos ajudar a entender importantes processos naturais e tentar mitigar os 

possíveis impactos das atividades humana sobre a diversidade de espécies. Este 

conhecimento e conservação dos organismos pode nos ajudar a melhor entender 

nossa própria espécie e as doenças que nos afligem, por exemplo, como também 

contribuir para a manutenção dos serviços dos ecossistemas e preservação da 

qualidade ambiental.  
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Registrou-se ao menos 273 indivíduos de 104 espécies de aves durante 

esta campanha amostral. Este total representa 47% de todas as espécies já 

registradas em um raio de 50 km do município de Novo Horizonte do Sul, 

segundo o maior portal colaborativo de observadores de aves do Brasil, WikiAves 

(Wikiaves, 2022a). Dentre as 104 espécies observadas no total, 18 ordens e 36 

famílias foram representadas, sendo que as famílias Tyrannidae (papa-moscas), 

Thraupidae (sanhaços e saíras) e Columbidae (pombas), as mais 

representativas em número de espécies (12, 11 e 7 espécies, respectivamente). 

Esta predominância frequentemente é observada nos trópicos, principalmente 

em áreas já antropizadas (Stotz et al. 1996). Adicionalmente, foram registrados 

indivíduos e bandos de Emas (Rhea americana), cinco espécies de falcões e três 

de gaviões, além de espécies de áreas abertas, cerrado e áreas de borda de 

mata e vegetação em regeneração.  

Já as espécies que foram encontradas com maior frequência foram: a 

pomba Asa-branca (Patagioenas picazuro), o Pássaro-preto, (Gnorimopsar 

chopi), o Papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva), o Bem-te-vi (Pitangus 

sulphuratus) e o Tiziu (Volatinia jacarina), sendo todas estas espécies 

generalistas e de baixas exigências quanto à preservação de seus hábitats. 

Entretanto, vale destacar que o Papagaio-verdadeiro e o Pássaro-preto são 

espécies muito capturadas no interior do Brasil para servirem de animais de 

estimação. Na região, a presença destas espécies em quantidade razoável pode 

indicar que estas ainda não foram impactadas fortemente pela captura ilegal. 

Portanto, isto indica que estas espécies ainda podem ter suas populações 

protegidas destas ações, seja através da fiscalização ou de programas de 

educação ambiental.  

Por outro lado, 29 espécies, ou quase 30% de todas as espécies 

registradas, foram registradas apenas em uma das cinco ocasiões amostrais. 

Dentre estas, podemos citar o inhambuguaçu (Crypturellus obsoletus) e a 

codorna-amarela (Nothura maculosa), que são aves terrestres e presas 

potenciais de animais domésticos e caçadores, a Arara-vermelha (Ara 

chloropterus) e a maracanã-pequena (Diopsittaca nobilis), espécies da família 

dos papagaios e também visadas pelo contrabando de animais, o papa-formiga-
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vermelho (Formicivora rufa) e a juruva (Baryphtengus ruficapillus), ambas 

espécies típicas de mata e relativamente sensíveis à degradação florestal e, por 

fim, as marrecas Irerê (Dendrocygna viduata) e a Ananaí (Amazonetta 

brasiliensis) ambas espécies associadas à corpos d'água. Nenhuma espécie 

exótica com grande potencial de risco ambiental foi amostrada, más algumas 

espécies exóticas ocorrem a área urbanizada da APA, como o pardal (Passer 

domesticus) e o pombo doméstico (Columba livia), ambas espécies habitando 

em baixas densidades as casas e estabelecimentos da área urbana do 

município. 

Finalmente, nenhuma consta em listas de espécies ameaçadas de 

extinção nacionais e internacionais mais recentes (Brasil, 2022; IUCN, 2018). 

Apesar disso, devido à presença de ao menos um fragmento de mata muito 

extenso (aproximadamente 4.000 hectares) e provavelmente ainda bastante 

preservado e de difícil acesso em seu interior, é bastante plausível que existam 

espécies florestais mais exigentes e possivelmente em grau de ameaça de 

extinção no interior da APA. Desta forma, a ampliação do esforço amostral neste 

local, assim como também uma ampliação deste esforço especialmente na 

época reprodutiva (primavera e início do verão), são extremamente 

recomendáveis para um melhor conhecimento da diversidade das aves 

habitantes da APA. 

Tabela 10 ï Lista de espécies de aves registradas. 

Ordem Família Espécie Nome Comum 

Tinamiformes Tinamidae Crypturellus obsoletus inambuguaçu 

Tinamiformes Tinamidae Crypturellus parvirostris inambu-chororó 

Tinamiformes Tinamidae Nothura maculosa codorna-amarela 

Anseriformes Anatidae Dendrocygna viduata irerê 

Anseriformes Anatidae Amazonetta brasiliensis ananaí 

Pelecaniformes Ardeidae Bubulcus ibis garça-vaqueira 

Pelecaniformes Ardeidae Ardea alba garça-branca 

Pelecaniformes Ardeidae Syrigma sibilatrix maria-faceira 

Pelecaniformes Threskiornithidae Theristicus caudatus curicaca 

Cathartiformes Cathartidae Cathartes aura 
urubu-de-cabeça-

vermelha 

Accipitriformes Accipitridae Urubitinga urubitinga gavião-preto 
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Accipitriformes Accipitridae Rupornis magnirostris gavião-carijó 

Accipitriformes Accipitridae Geranoaetus albicaudatus 
gavião-de-rabo-

branco 

Gruiformes Rallidae Mustelirallus albicollis sanã-carijó 

Gruiformes Rallidae Pardirallus nigricans saracura-sanã 

Cariamiformes Cariamidae Cariama cristata Seriema 

Charadriiformes Charadriidae Vanellus chilensis quero-quero 

Columbiformes Columbidae Columbina talpacoti rolinha 

Columbiformes Columbidae Columbina squammata fogo-apagou 

Columbiformes Columbidae Patagioenas picazuro asa-branca 

Columbiformes Columbidae Patagioenas cayennensis pomba-galega 

Columbiformes Columbidae Patagioenas plumbea pomba-amargosa 

Columbiformes Columbidae Zenaida auriculata avoante 

Columbiformes Columbidae Leptotila verreauxi juriti-pupu 

Cuculiformes Cuculidae Piaya cayana alma-de-gato 

Cuculiformes Cuculidae Crotophaga ani anu-preto 

Cuculiformes Cuculidae Guira guira anu-branco 

Strigiformes Strigidae Megascops choliba corujinha-do-mato 

Strigiformes Strigidae Athene cunicularia coruja-buraqueira 

Strigiformes Strigidae Asio clamator coruja-orelhuda 

Caprimulgiformes Caprimulgidae Antrostomus rufus joão-corta-pau 

Caprimulgiformes Caprimulgidae Nyctidromus albicollis bacurau 

Caprimulgiformes Caprimulgidae Hydropsalis torquata bacurau-tesoura 

Apodiformes Trochilidae Phaethornis pretrei 
rabo-branco-

acanelado 

Apodiformes Trochilidae Amazilia fimbriata 
beija-flor-de-

garganta-verde 

Trogoniformes Trogonidae Trogon surrucura surucuá-variado 

Coraciiformes Momotidae Baryphthengus ruficapillus juruva 

Galbuliformes Galbulidae Galbula ruficauda ariramba 

Piciformes Ramphastidae Ramphastos toco tucanuçu 

Piciformes Ramphastidae Pteroglossus castanotis araçari-castanho 

Piciformes Picidae Picumnus cirratus 
picapauzinho-

barrado 

Piciformes Picidae Melanerpes candidus pica-pau-branco 

Piciformes Picidae Veniliornis passerinus pica-pau-pequeno 
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Piciformes Picidae Colaptes melanochloros 
pica-pau-verde-

barrado 

Piciformes Picidae Colaptes campestris 
pica-pau-do-

campo 

Psittaciformes Psittacidae Aratinga auricapillus 
Jandaia-da-testa-

vermelha 

Falconiformes Falconidae Caracara plancus carcará 

Falconiformes Falconidae Milvago chimachima carrapateiro 

Falconiformes Falconidae Herpetotheres cachinnans acauã 

Falconiformes Falconidae Falco sparverius quiriquiri 

Falconiformes Falconidae Falco femoralis falcão-de-coleira 

Psittaciformes Psittacidae Ara chloropterus arara-vermelha 

Psittaciformes Psittacidae Diopsittaca nobilis 
maracanã-

pequena 

Psittaciformes Psittacidae Eupsittula aurea periquito-rei 

Psittaciformes Psittacidae Forpus xanthopterygius tuim 

Psittaciformes Psittacidae Amazona aestiva papagaio 

Passeriformes Thamnophilidae Formicivora rufa 
papa-formiga-

vermelho 

Passeriformes Thamnophilidae Thamnophilus doliatus choca-barrada 

Passeriformes Thamnophilidae Taraba major choró-boi 

Passeriformes Dendrocolaptidae Lepidocolaptes angustirostris 
arapaçu-de-

cerrado 

Passeriformes Furnariidae Synallaxis albescens uí-pi 

Passeriformes Rhynchocyclidae Leptopogon amaurocephalus cabeçudo 

Passeriformes Rhynchocyclidae Tolmomyias sulphurescens 
bico-chato-de-

orelha-preta 

Passeriformes Rhynchocyclidae Todirostrum cinereum ferreirinho-relógio 

Passeriformes Rhynchocyclidae 
Hemitriccus 

margaritaceiventer 

sebinho-de-olho-

de-ouro 

Passeriformes Tyrannidae Camptostoma obsoletum risadinha 

Passeriformes Tyrannidae Elaenia flavogaster 
guaracava-de-

barriga-amarela 

Passeriformes Tyrannidae Myiarchus tyrannulus 

maria-cavaleira-

de-rabo-

enferrujado 

Passeriformes Tyrannidae Pitangus sulphuratus bem-te-vi 
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Passeriformes Tyrannidae Machetornis rixosa suiriri-cavaleiro 

Passeriformes Tyrannidae Megarynchus pitangua neinei 

Passeriformes Tyrannidae Myiozetetes similis 

bentevizinho-de-

penacho-

vermelho 

Passeriformes Tyrannidae Pyrocephalus rubinus príncipe 

Passeriformes Tyrannidae Arundinicola leucocephala freirinha 

Passeriformes Tyrannidae Gubernetes yetapa tesoura-do-brejo 

Passeriformes Tyrannidae Xolmis cinereus primavera 

Passeriformes Tyrannidae Xolmis velatus noivinha-branca 

Passeriformes Vireonidae Cyclarhis gujanensis pitiguari 

Passeriformes Corvidae Cyanocorax chrysops gralha-picaça 

Passeriformes Corvidae Cyanocorax caeruleus  gralha-azul 

Passeriformes Hirundinidae Stelgidopteryx ruficollis 
andorinha-

serradora 

Passeriformes Hirundinidae Progne tapera 
andorinha-do-

campo 

Passeriformes Troglodytidae Troglodytes musculus corruíra 

Passeriformes Turdidae Turdus leucomelas sabiá-branco 

Passeriformes Mimidae Mimus saturninus sabiá-do-campo 

Passeriformes Motacillidae Anthus lutescens 
caminheiro-

zumbidor 

Passeriformes Passerellidae Ammodramus humeralis 
tico-tico-do-

campo 

Passeriformes Parulidae Setophaga pitiayumi mariquita 

Passeriformes Parulidae Myiothlypis flaveola canário-do-mato 

Passeriformes Icteridae Icterus pyrrhopterus encontro 

Passeriformes Icteridae Gnorimopsar chopi pássaro-preto 

Passeriformes Icteridae Pseudoleistes guirahuro chopim-do-brejo 

Passeriformes Icteridae Molothrus bonariensis chupim 

Passeriformes Icteridae Sturnella superciliaris 
polícia-inglesa-

do-sul 

Passeriformes Thraupidae Tangara sayaca sanhaço-cinzento 

Passeriformes Thraupidae Tangara cayana saíra-amarela 

Passeriformes Thraupidae Nemosia pileata 
saíra-de-chapéu-

preto 

Passeriformes Thraupidae Sicalis luteola tipio 
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Passeriformes Thraupidae Volatinia jacarina tiziu 

Passeriformes Thraupidae Coryphospingus cucullatus tico-tico-rei 

Passeriformes Thraupidae Dacnis cayana saí-azul 

Passeriformes Thraupidae Coereba flaveola cambacica 

Passeriformes Thraupidae Sporophila caerulescens coleirinho 

Passeriformes Thraupidae Emberizoides herbicola canário-do-campo 

Passeriformes Thraupidae Saltatricula atricollis batuqueiro 

18 36 104 - 

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades. 

 

Algumas espécies aparecem ou aumentam suas populações apenas em 

períodos de floração e frutificação, fator para algumas não serem registradas na 

região.  

Muitas das espécies registradas no Brasil empreendem verdadeiras 

migrações, sobretudo as andorinhas e os tiranídeos que são os suboscines de 

locomoção mais desenvolvida, permanecendo na região apenas nos meses da 

primavera e verão (SICK, 1997). A seguir é apresentado o registro fotográfico de 

todas as aves encontradas ao longo da área de estudo. 

 

Figura 18 ï Registro de aves locais. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 
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Figura 19 ï Registro de aves locais. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

Figura 20  ï Registro de aves locais. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

Figura 21ï Registro de aves locais. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 



PLANO DE MANEJO DA APA SBRI 
Município de Novo Horizonte do Sul - MS 

Produto 4 - Plano de Manejo  

 78 

 
 

Figura 22 ï Registro de aves locais. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

 

Figura 23 ï Registro de aves locais 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

 

Figura 24 ï Registro de aves locais. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 



PLANO DE MANEJO DA APA SBRI 
Município de Novo Horizonte do Sul - MS 

Produto 4 - Plano de Manejo  

 79 

 
 

Figura 25 ï Registro de aves locais. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

 

Figura 26ï Registro de aves locais. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

 

Figura 27ï Registro de aves locais. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 
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Figura 28 ï Registro de aves locais. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

 

Figura 29 - Registro de aves locais. 

Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

 

Figura 30  - Registro de aves locais. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 
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Figura 31 - Registro de aves locais. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

 
Figura 32 - Registro de aves locais. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 

 
Figura 33 - Registro de aves locais. 

 
Fonte: Líder Engenharia e Gestão de Cidades, 2022. 














































































































































































